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SOJA – 30/09/2019 a 04/10/2019 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2018/2019):  R$ 37,71/60Kg  

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/FCStone 

 

Mercado Internacional 

 

Na semana entre os dias 30/09 a 04/10, os 

preços na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT), 

fecharam com forte alta de 2,7%, e assim, rompendo e 

mantendo-se acima da barreira de UScents 900/bu. 

Os preços CBOT alcançaram o valor de UScents 

919,00/bu, fechando a semana em UScents 916,00/bu. 

Alta essa, tendo sido impulsionada por: Compras feitas 

pela China, de soja americana, expectativa de clima 

ruim na colheita americana de soja, e uma provável 

redução de estoque de passagem da safra 2019/2020, 

para a próxima divulgação de safra do USDA, dia 

10/10/19. 

Além disso, apesar da improvável solução da 

guerra comercial, os americanos devem fazer acordos 

bilaterais com a China, para venda de pequenas 

quantidades de soja, como tem ocorrido até o 

momento. Fato esse que, possivelmente venha a dar 

sustentação aos preços CBOT, que por sua vez, 

também, possivelmente e finalmente, terão forças para 

que se mantenham acima de UScents 900/bu. 

No entanto, há de se salientar, que qualquer 

modificação nos fundamentos de mercados atuais, 

podem trazer os preços internacionais para baixo, como 

exemplo, uma nova retaliação comercial entre Estados 

Unidos e China, aquecendo a guerra comercial. 

 

 

Mercado Nacional 
 

Apesar dos prêmios de porto ainda muito baixos, 

no valor médio de UScents 94,80, os preços 

internacionais em alta e o dólar acima de R$ 4,00, 

deram sustentação aos preços nacionais que, 

alcançaram o maior valor médio em 2019 de R$ 

75,11/60kg. 

Segundo a Secretaria de comercio Exterior - 

Secex as exportações do mês de setembro fecharam 

em 4,44 milhões de toneladas -, valor abaixo do 

exportado no mês de setembro de 2018, de 4,56 -, e um 

pouco superior ao exportado em setembro de 2017 de 

4,27 milhões de toneladas.  

Para outubro, a Secex estimou que nos quatro 

dias úteis deste mês as exportações foram de 801,8 mil 

toneladas, com um valor médio diário de 200,5 mil 

toneladas. Se a continuar com este valor médio diário 

exportado no mês de outubro, o Brasil poderá chegar a 

4,6 milhões de toneladas. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 
 

 O mercado espera o quadro de oferta e 

demanda do Usda que deve dar sustentação 

aos preços. Além do mais a Conab divulgará 

no dia 10/10, o quadro de oferta e demanda do 

Brasil. 


